
ÁREA: CIEMPI 

Responsável pela formação: Maria Claudia Siqueira Schioser, Laura Fontana Novo e Catarina Lo

Contato: (11) 4588 7971/ ciempi@jundiai.sp.gov.br / @ciempi_jundiai  

           FORMAÇÃO: Projeto Origem – A Biblioteca das Coisas 

 

Público-alvo: Escolas atendidas no primeiro semestre de 2026, para 
aprofundamento das discussões iniciadas no Ciclo Formativo.  

Área Responsável: Departamento de Formação - CIEMPI (Centro Internacional de 
Estudos, Memórias e Pesquisas da Infância). 

Nome do Responsável/Facilitador: Maria Claudia Siqueira Schioser, Laura Fontana 
Novo e Catarina Lopes. 

Data da Formação: Segundo semestre| Agosto a Outubro de 2026 | Quartas-feiras. 

Horário: (Início e Término) 

●​ Período da manhã: 8h às 10h 
●​ Período da tarde: 14h às 16h 
Importante:  
* A última hora dos HTPCs destinados à formação será sempre livre para que as 
equipes tenham tempo e autonomia para dar andamento às demandas de sua 
unidade escolar. 
* A realização da formação não está vinculada à variações climáticas,  uma vez que 
ocorre em locais fechados.  
* Não serão necessárias nenhuma medida de acessibilidade. 
Local: Escolas inscritas 

Material necessário para a formação: Todos os materiais utilizados na formação 
serão fornecidos pelas formadoras. Qualquer equipamento necessário, como 
datashow, será previamente solicitado às equipes. 

Duração: 2h 

E-mail para contato: ciempi@jundiai.sp.gov.br 

 

 

Apresentação: 

mailto:ciempi@jundiai.sp.gov.br
https://www.instagram.com/ciempi_jundiai/
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Após um primeiro semestre dedicado à ampliação de repertórios e alargamento de 
estudos relacionados ao planejamento reflexivo, às materialidades e à 
documentação pedagógica, o segundo semestre do Ciclo Formativo do Projeto 
Origem – A Biblioteca das Coisas propõe um movimento de aprofundamento e 
compartilhamento entre as escolas participantes.  

Esse movimento prevê que Ciclo Formativo do Projeto Origem – A Biblioteca das 
Coisas dialogue com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 da ONU, especialmente ao promover práticas educativas comprometidas com 
a formação integral das crianças, a valorização da diversidade de linguagens, a 
sustentabilidade e a construção coletiva do conhecimento. 

Destacam-se os seguintes ODS: 

●​  ODS 4 – Educação de Qualidade: ao fortalecer processos formativos de 
professores, promover práticas pedagógicas investigativas e ampliar 
oportunidades de aprendizagem significativas para as crianças. 

●​ ODS 10 – Redução das Desigualdades: ao favorecer a troca de experiências 
entre diferentes unidades escolares, fortalecendo o acesso a repertórios 
pedagógicos qualificados e à construção coletiva de conhecimento. 

●​ ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis: ao valorizar a participação 
das escolas como espaços de cultura, pesquisa, memória e produção de 
conhecimento, fortalecendo os vínculos entre educação, território e 
comunidade, e ao garantir a formação dos educadores em relação ao reuso 
criativo do descarte limpo das indústrias parceiras do Projeto Origem. 

●​ ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis: por meio da reflexão sobre 
materialidades, curadoria de materiais e reaproveitamento de recursos, 
princípios que sustentam o Projeto Origem e incentivam práticas mais 
conscientes e sustentáveis. 

●​ ODS 17 – Parcerias e Meios de Implementação: ao fomentar redes de 
colaboração entre escolas, equipes gestoras, professores e instituições 
parceiras, promovendo a construção compartilhada de saberes e experiências. 

 

 

Ao incentivar a pesquisa, a documentação pedagógica, a autoria docente, a escuta 
das crianças e a colaboração entre escolas, o Projeto Origem contribui para a 
construção de uma educação comprometida com os princípios da sustentabilidade, 
da participação democrática e da transformação social. 

Mais do que apresentar conteúdos, este novo percurso pretende valorizar os 
processos construídos por cada unidade escolar ao longo do ano, criando espaços de 



intercâmbio, reflexão e produção coletiva de conhecimento. Diferente do primeiro 
semestre, no qual as escolas tiveram dois encontros formativos sobre cada temática 
(um no CIEMPI e outro na escola), nesta etapa as formadoras realizarão um único 
encontro conjunto em cada escola inscrita. Essa organização possibilitará que os 
diferentes campos de experiência, repertórios, saberes e percursos de estudo das 
formadoras estejam presentes simultaneamente em cada encontro, enriquecendo 
os diálogos, ampliando as possibilidades de reflexão e oferecendo às equipes um 
olhar mais integrado sobre as temáticas abordadas.  

O ciclo será inaugurado pelo Festival Origem, evento que celebra o primeiro ano do 
projeto e marca o início desta nova etapa formativa. Mais do que uma comemoração, 
o Festival será um espaço de encontro, inspiração e produção de conhecimento, 
reunindo educadores, gestores e parceiros institucionais em torno de temas 
fundamentais para a educação. A programação contará com uma palestra, mesa de 
diálogo e momentos de compartilhamento de experiências entre as escolas 
participantes, favorecendo a circulação de práticas, reflexões e aprendizagens. 

O Festival promoverá discussões sobre as relações entre educação, sustentabilidade 
e inovação, além de reflexões sobre a importância das parcerias intersetoriais para a 
construção de projetos capazes de ampliar oportunidades de aprendizagem, 
fortalecer o compromisso socioambiental e potencializar transformações nos 
territórios. Ao reunir diferentes vozes e experiências, o evento contribuirá para a 
ampliação de repertórios, a construção coletiva de conhecimento e o fortalecimento 
da rede de colaboração que sustenta o Projeto Origem. A partir dele, as escolas 
participarão de encontros temáticos organizados em torno de três eixos: Vivências 
de Ateliê, Planejamento de Contextos e Composição de Narrativas Pedagógicas. 

 

 

Objetivo geral do ciclo formativo: 

Fortalecer a cultura de pesquisa, autoria e colaboração entre as escolas participantes 
do Projeto Origem, promovendo espaços de intercâmbio pedagógico, 
aprofundamento teórico-prático e socialização de experiências construídas a partir 
dos projetos investigativos desenvolvidos pela equipe. 

Estrutura do ciclo formativo: 

Daremos continuidade ao atendimento das 9 escolas atendidas no primeiro 
semestre. As formações acontecerão sempre às quartas-feiras, das 8h às 10h (manhã) 
e 14h às 16h (tarde) nas unidades escolares. 

Importante: 



●​  A última hora dos HTPCs destinados à formação será sempre livre para que as 
equipes tenham tempo e autonomia para dar andamento às demandas de 
sua unidade escolar. 

●​ No dia 12 todas as escolas serão convidadas a participar do Festival Origem que 
acontecerá em local que será informado posteriormente. A partir do Festival,  
cada escola receberá a visita das 3 formadoras na data registrada abaixo: 

Rota das formadoras nas escolas: 

Data Tema Escola 

12/08/2026 Festival Origem Local a definir 

19/08/2026 
Vivências de Ateliê EMEB Reynaldo Basile 

09/09/2026 
Planejamento de 
Contextos 

EMEB José Sciamarelli 

16/09/2026 
Vivências de Ateliê EMEB João Fernandes 

Netto 

23/09/2026 
Vivências de Ateliê EMEB Naman Tayar 

30/09/2026 
Vivências de Ateliê EMEB Edward Aleixo de 

Paula 

07/10/2026 Composição das 
Narrativas Pedagógicas  EMEB Owen Zilio 

14/10/2026 
Planejamento de 
Contextos 

EMEB Patricia Pires 

21/10/2026 Composição das 
Narrativas Pedagógicas  EMEB Vasco Antonio 

Venchiarutti 

28/10/2026 Composição das 
Narrativas Pedagógicas  EMEB Ruth Carturan 



 

Ementas das três temáticas formativas: 

1.​ PLANEJAMENTO DE CONTEXTOS 

Os encontros dedicados ao Planejamento de Contextos têm como objetivo 
aprofundar a reflexão sobre os elementos que constituem o cotidiano pedagógico e 
sustentam experiências significativas para as crianças. Partindo da compreensão de 
que a aprendizagem acontece nas relações estabelecidas entre pessoas, tempos, 
espaços e materialidades, esses encontros convidarão os participantes a olhar para o 
planejamento para além da organização de atividades, reconhecendo-o como um 
exercício de observação, escuta, intencionalidade e pesquisa. 

Em diálogo com os princípios do estado de ateliê e da escola da pesquisa, serão 
analisadas situações reais vividas pelas escolas participantes, buscando 
compreender como a construção de contextos potentes pode favorecer a 
curiosidade, a investigação, a autonomia, a criatividade e o protagonismo das 
crianças e das professoras. A proposta é apoiar as equipes na criação de ambientes 
que acolham as perguntas das crianças, ampliem suas possibilidades de exploração 
e promovam experiências estéticas, investigativas e relacionais. 

Nesses encontros, serão aprofundadas reflexões sobre a sala de referência como um 
contexto de aprendizagem capaz de sustentar práticas participativas. A proposta 
formativa convida as equipes a pensar a organização dos espaços, dos tempos e das 
materialidades de modo  a ampliar a autonomia das crianças e cria condições para 
que as professoras possam qualificar sua atuação, observando com mais atenção os 
processos de aprendizagem, documentando percursos e realizando intervenções 
mais intencionais, individualizadas e significativas. Dessa forma, o planejamento de 
contextos torna-se uma estratégia fundamental para fortalecer uma pedagogia da 
escuta, da pesquisa e da construção compartilhada do conhecimento.  

Serão abordados temas como:​
• Espaço como elemento educativo;​
• Curadoria e disponibilização de materiais;​
• Relações e interações no cotidiano;​
• Agrupamentos e formas de organização das crianças;​
• Transições e fluxos do dia escolar;​
• Planejamento de contextos investigativos. 

 

 



 

2.​ COMPOSIÇÃO DE NARRATIVAS PEDAGÓGICAS 

Os encontros de Processos colaborativos de Documentação serão dedicados à 
organização, estruturação e socialização dos projetos investigativos desenvolvidos 
pelas escolas ao longo do ano. 

A proposta é apoiar as equipes na construção de narrativas capazes de dar 
visibilidade aos percursos das crianças, articulando documentação pedagógica, 
memória institucional e comunicação das aprendizagens. 

Além do lançamento e apreciação dos materiais produzidos pelas escolas, os 
encontros também promoverão momentos de reflexão coletiva sobre os processos 
documentados. 

Serão abordados temas como:​
• Organização de narrativas pedagógicas;​
• Seleção e edição de registros;​
• Estruturação e diagramação de materiais;​
• Impressão e circulação das documentações;​
• Memória institucional e valorização dos percursos;​
• Documentação como ferramenta de reflexão pedagógica. 

3.​ VIVÊNCIAS DE ATELIÊ 

Os encontros de Vivências de Ateliê têm como propósito promover experiências 
práticas relacionadas ao estado de ateliê, compreendido como uma postura 
investigativa, estética e sensível diante dos materiais, dos espaços e das relações. 
Nessa perspectiva, o estado de ateliê não está condicionado à existência de um 
espaço físico específico ou de uma estrutura previamente definida dentro da escola. 
Ele se constitui, sobretudo, como uma escolha pedagógica fundamentada na 
compreensão da escola como um lugar de investigação, criação e expressão. 
Trata-se de uma forma de reconhecer o potencial das artes, da experimentação e da 
curiosidade como elementos centrais na construção do conhecimento. Assim, mais 
do relacionar as Vivências de Ateliê a um espaço físico, a formação propõe uma 
cultura pedagógica que valoriza a sensibilidade, a autoria e a pesquisa como 
princípios orientadores do cotidiano educativo.  

A partir dessa concepção, cada escola anfitriã será convidada a compartilhar práticas, 
contextos e percursos considerados significativos em sua trajetória,  tornando visíveis 
os processos, as escolhas pedagógicas e os caminhos investigativos percorridos por 
suas equipes e pelas crianças, favorecendo a troca de saberes, a ampliação de 



repertórios e o fortalecimento de uma cultura de pesquisa na Educação Infantil, em 
consonância com os princípios que sustentam o Projeto Origem.  

Serão abordados temas como:​
• Estado de ateliê como postura pedagógica;​
• Materialidades e suas potencialidades investigativas;​
• Curadoria de materiais e organização de contextos;​
• Trocas de experiências entre escolas;​
• Construção de repertórios estéticos e sensoriais;​
• Inspirações para novos percursos investigativos. 

 

 



Mini Bio das Formadoras 

Catarina Anselmo Lopes  

Artista visual, arte-educadora e designer, com atuação marcada pela 
experimentação e pela investigação das relações entre arte, design, filosofia e 
estética. Especialista em Artes Visuais, Intermeios e Educação pela Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP-2017), licenciada em Arte pelo Centro Universitário 
Nossa Senhora do Patrocínio (2012), em Itu, e designer pela Universidade Paulista 
(2013), Jundiaí. Atualmente, cursa Pedagogia no Centro Universitário Cidade Verde. 
Educadora há mais de doze anos, perpassou pelos segmentos da Educação Infantil, 
Ensino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos e como oficinista na entidade 
Amarati, de Jundiaí, onde atendeu pessoas com lesões neurológicas. Atua como 
professora na rede municipal de ensino da cidade de Jundiaí (SP) e professora de 
projetos no CIEMPI - Centro Internacional de Estudos, Memórias e Pesquisas da 
Infância do mesmo município (2025). 

Laura Fontana Novo  

Laura é pedagoga, graduada pela UNICAMP (2021) e jornalista, graduada pela 
UNESP, campus de Bauru (2016). Em 2021, concluiu o curso Práxis Educomunicativa: 
da Mediação Tecnológica à Narrativa Transmidiática, do programa de mestrado em 
ciências da comunicação (PPGCOM - USP). É autora da reportagem transmídia "A 
Escola que Sonhamos", desenvolvida como projeto de conclusão de curso de 
jornalismo, e da pesquisa "Não é Fake News: a escola como espaço de produção e 
consumo crítico da informação e notícia". Ambos estudos exploraram diferentes 
linguagens no campo da educação midiática e do audiovisual. Atualmente, é 
professora na rede municipal de ensino da cidade de Jundiaí (SP) e professora de 
projetos no CIEMPI - Centro Internacional de Estudos, Memórias e Pesquisas da 
Infância do mesmo município (2025). Atua também como avaliadora de projetos do 
Criativos da Escola, edital de premiação do Instituto Alana que reconhece projetos 
de educação inovadora em âmbito nacional (2018 - 2025). 

Maria Claudia Siqueira Schioser 

É graduada pelo curso de Letras do Centro Universitário Padre Anchieta, graduada 
pelo curso de Pedagogia pelo Centro Universitário de Araras, especialista em Língua 
Inglesa pelo Centro Universitário Padre Anchieta, especialista em coordenação 
pedagógica pelo Centro Universitário Internacional- UNINTER. Estudiosa da 
abordagem de Reggio Emilia, participou do curso de aprofundamento oferecido em 
parceria pela FAACG (Fundação Antônio Antonieta Cintra Gordinho) e Reggio 
Children na Itália, com foco na abordagem pedagógica de Reggio, seus princípios e 
práticas na educação infantil, investigação e documentação pedagógica. 
Atualmente é coordenadora pedagógica do CIEMPI - Centro Internacional de 
Estudos, Memórias e Pesquisas da Infância e pesquisadora sobre o trabalho com 
diferentes linguagens na educação infantil com a professora doutora Sariane Pecoits, 
consultora pedagógica e diretora de relações institucionais do Instituto OBECI.  



 

 

 


